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André

Nascimento

planeja futuro
•Medalhista de

ouro nos Jogos

Olímpicos de

Atenas fala

sobre carreira,

crise e Seleção

Renato Salles

renato.salles@jfhoje.com.br

André Nascimento come-

çou seus primeiros passos no

voleibol nas quadras juizfora-

nas. Hoje, aos 30 anos, o jo-

gador é uma das principais re-

ferências do esporte nacional.

Multicampeão pelo Brasil, An-

dré acaba de pedir dispensa da

Seleção Brasileira que vai dis-

putar a Liga Mundial.

— A Seleção é apenas uma

pausa, um descanso. Por isso

pedi dispensa da disputa da

Liga Mundial desse ano. O mo-

mento permite, já que é o prin-

cípio de um novo ciclo olím-

pico, onde o Bernardinho deve

testar alguns jogadores. Fiz um

acordo com ele e ele aceitou —

explicou o jo-

g a d o r.

Entr etanto,

André garante

que o afastamento

da Seleção é apenas

um “até breve”.

— O Bernardinho

até sugeriu uma folga

maior, mas quero parar ape-

nas um campeonato. Não pen-

so em aposentadoria e, en-

quanto estiver bem e o Ber-

nardinho achar que tenho con-

dições técnicas, estarei nas

quadras — disse.

Nascimento admite que o

novo grupo que será formado

por Bernardinho encontrará

muitas dificuldades em manter

a excelência atingida pela úl-

tima geração, a mais vitoriosa

na história do vôlei nacional.

— Manter o que o último

grupo fez não será fácil. Ter que

substituir essa geração é uma

carga muito grande. Temos

que ter paciência, pois se-

rá um trabalho a longo pra-

zo. Mas, com certeza, esse é

um grupo forte, com uma boa

base — afirmou.

E o jogador está preparado

para orientar os novos atletas.

— É uma responsabilida-

de nova. Passa um filme na

cabeça de quando eu

vi o primeiro ou-

ro olímpi-

co em

Barce -

lona e

queria estar na Sele-

ção. Agora, sou eu o veterano, o

que aumenta minha responsa-

bilidade, já que agora sou uma

referência e tenho que dar exem-

plo aos novatos — comentou.

FUTURO

Atual vice-campeão da Su-

perliga, André Nascimento re-

vela a vontade de seguir atuan-

do no voleibol brasileiro.

— Quero ficar no Brasil por

SÍLVIO ÁVILA / CBV

Fia ameniza

para McLaren

O Conselho Mundial

da Federação Internacional

de Automobilismo (FIA)

suspendeu a McLaren por

três corridas por ter men-

tido aos comissários do ór-

gão durante o Grande Prê-

mio da Austrália de Fór-

mula 1. Porém, a punição só

entra em vigor caso apa-

reçam novos elementos re-

lacionados ao caso ou se a

escuderia voltar a violar as

regras da F1 nos próximos

12 meses.

A FIA levou em conta

a atitude "aberta e ho-

nesta" do chefe de equipe,

Martin Whitmarsh, que

expressou a "mudança de

cultura" da escuderia.

Único representante da

McLaren a ter compare-

cido perante o Conselho

Mundial, Whitmarsh se

desculpou pelos erros.

Esta não é a primeira

vez que a escuderia res-

ponde à FIA. Há dois anos,

a McLaren recebeu multa

de 100 milhões de euros e

perdeu todos os pontos do

Mundial de Construtores

por um caso de espionagem

contra a Ferrari.

mais um tempo. Para isso, estou

buscando acertar um novo con-

trato — afirmou.

Para André, o vôlei nacional

cresceu muito.

— O vôlei italiano ainda é o

mais forte. O russo também é

de alto nível. O brasileiro tem

crescido muito, jogadores estão

sendo repatriados o que eleva o

nível técnico e ajuda na for-

mação de novos atletas.

CRISE

André falou sobre a crise

financeira que assola o esporte

no Brasil, tendo como caso mais

emblemático o possível encer-

ramento da equipe feminina do

Osasco, uma das principais po-

tências da categoria e atual

vice-campeã da Superliga.

— O fim das atividades do

Osasco preocupa por ser um clube

de tradição. É como se, no mas-

culino, um Minas ou um Santander,

equipes tradicionais, abandonas-

sem o esporte. Estou torcendo para

que tudo se acerte e as jogadoras

sigam no Brasil — avaliou.

•Pausa: André fala

sobre sua ausência na

Liga Mundial 2009


